
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 015/2013 2 

Aos oito dias do mês de maio de dois mil e treze, às quatorze horas, reuniram-se para 3 

Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luis da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: André Luis da Silva Seixas – Associação dos 8 

Moradores da Vila Mato Grosso; Adroaldo Venturini Barboza – Associação de 9 

Moradores Jardim Ipiranga; Jarbas Souza Gonçalves – Associação Comunitária 10 

Loteamento Progresso; Fabrízia S. Demo – Casa do Menino Jesus de Praga; Carolina 11 

Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC; Joel Lovato – 12 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM; Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da 13 

Divina Providência – IPSDP. CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO 14 

INDIRETO: Eliete Cristina Dornelles Barreira – Associação Cristã de Moços do Rio 15 

Grande do Sul – ACM; Rosana Fernandes Nunes – Associação de Pais e Amigos dos 16 

Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte e Mirian Raquel Buiz Mion Figueiró – 17 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Marcos Jaboski – Fundação O 18 

Pão dos Pobres de Santo Antônio; Jorge Roberto do Santos e Wilmar – Rede de 19 

Integração e Cidadania – RINACI; e Mara Verlaine Oliveira do Canto – União das 20 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS DO 21 

GOVERNO: Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Coordenação 22 

Política e Governança Local – SMGL; Márcia Regina Germany Dornelles – Secretaria 23 

Municipal da Educação – SMED; Cristina Eliza Butzge – Fundação de Assistência 24 

Social e Cidadania – FASC; Rogério Portanova Leal e Otília Maria Henz Abreu - 25 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; e Márcia Cristina Bernardes Silveira – 26 

Secretaria Municipal dos Direitos Humanos – SMDH. DEMAIS PRESENTES: Luiz 27 

Henrique – Assessoria Técnica do CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da 28 

Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates 29 

e Deliberações: Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. 30 

Após assinatura da lista de presenças o Sr. Presidente deu início aos trabalhos (Quorum 31 

às 14h15min). ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 32 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Boa tarde a todos. Espero que todos sejam 33 

bem-vindos. Vamos ler a síntese. 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e 34 

Solicitação de Complementação de Ata. (Leitura da Síntese da Ata 014, de 27 de 35 

abril). Alguma objeção? Os conselheiros que concordam levante a mão. Quem discorda? 36 

Abstenções? Aprovado por unanimidade. Pessoal, para informar, nós discutimos na 37 

Executiva a questão da visita no CASE, que estava faltando a visita na de Novo 38 

Hamburgo. Conversei com a Deputada Celeste ontem e agendamos para que pudesse 39 

estar nessa visita, já que teve problema, nós agendamos para o dia 16, quinta-feira, 40 

chegada às 13h30, com a saída até às 14h. Seria importante o máximo de participação, 41 

quero ver quem tem condições, agendamos dois carros. Até às 17h estamos saindo de 42 

lá. Os companheiros podem definir. Mara, Alcema, Marcos, Otília, Márcia (DH), Léa, 43 

Adroaldo, Eliete, Joel e André.  A secretária vai estar nos esperando. CONSELHEIRA 44 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Nós 45 

gostaríamos que a Cláudia fosse. CONSELHEIRA MARA VERLAINE OLIVEIRA DO 46 

CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Nós 47 
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quem? CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 48 

Fazenda - SMF: Eu e a Carol. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 49 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Cláudia. Mais alguém? Para 50 

a semana que vem temos uma pauta com o Direitos Humanos, a Rosa... CONSELHEIRA 51 

MÁRCIA CRISTINA BERNARDES SILVEIRA – Secretaria Municipal dos Direitos 52 

Humanos – SMDH: Não, vamos ter que transferir porque nasceu a netinha dela. Depois 53 

a gente vê a melhor data. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 54 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tudo bem, transferido. 55 

CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do CMDCA: O Conselho Municipal de 56 

Florianópolis quer fazer uma visita aqui, segunda e terça. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 57 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 58 

Eles vêm visitar Porto Alegre ou o CMDCA? CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do 59 

CMDCA: O CMDCA. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 60 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Os detalhes a gente acerta depois. Nós 61 

vamos convidar também o CMAS, porque eles estavam na outra visita. Ok? Pode ser? 62 

Nós temos hoje, às 18 horas, na Secretaria da Educação, o FÓRUM PERMANENTE DE 63 

EDUCAÇÃO, que foi criado junto com a SMED, CME, era um fórum só para as 64 

conferências, mas foi formalizado um Fórum Permanente De Educação. Nós temos uma 65 

cadeira, a Márcia foi, eu estive também. O CMDCA entrou em duas comissões, uma é a 66 

de mobilização e divulgação, do geral e da conferência que vai ter, e uma de 67 

reordenamento, preparação da conferência. A Márcia está colaborando na última 68 

comissão, mas nós queríamos outra representação. Amanhã é a reunião do fórum, onde 69 

vai ser votado o regimento do fórum, mas as reuniões eles vão dizer outra data. Estamos 70 

precisando de mais uma ajuda, que é para uma mais light, toda essa área, porque tem 71 

que preparar. CONSELHEIRA MÁRCIA CRISTINA BERNARDES SILVEIRA – Secretaria 72 

Municipal dos Direitos Humanos – SMDH: Elas são muito organizadas, elas fazem isso 73 

há muito tempo. Fiquei impressionada, o Conselho Municipal da Educação, está bem 74 

adiantado. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 75 

Grosso e Presidente do CMDCA: Tem propostas de regimento. Então, vai ser votado 76 

nesse dia. Alguém se propõe a ir? CONSELHEIRA CAROLINA AGUIRRE: São duas? 77 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 78 

Presidente do CMDCA: Sim, nós nos propusermos a participar de uma. CONSELHEIRA 79 

MÁRCIA CRISTINA BERNARDES SILVEIRA – Secretaria Municipal dos Direitos 80 

Humanos – SMDH: É a de Sistematização e Monitoramento. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 81 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 82 

A outra é de mobilização e divulgação. Se a gente tivesse a colaboração, do fórum é hoje 83 

às 18h, mas vão ser sempre as 18h, na Andradas, 680, na SMED. Temos alguém para 84 

hoje? As reuniões são de 15 em 15 dias, todas as quartas, às 18h. Se alguém se propor 85 

a participar levante a mão. Pessoal, COMISSÃO DE REORDENAMENTO. 2 – Debates e 86 

Deliberações: Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento. CONSELHEIRA 87 

FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Foram organizadas três visitas, 88 

uma nós ligamos para ver o endereço, mas um informaram que não tinha ninguém, 89 

estavam em viagem, porque aconteceu um imprevisto. É o Curta Vídeo, algo assim. Vai 90 

ser realizada nova visita. A gente ia ir no local, mas já tinham informado que tinha 91 

acontecido algo com um familiar. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 92 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas agora já temos o 93 

endereço, não precisa ligar mais. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do 94 

Menino Jesus de Praga: Temos, não precisa, nós vamos fazer nova visita. 95 
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CONSELHEIRA ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 96 

Excepcionais – APAE: A outra é o CENTRO DE TRADIÇÕES GAÚCHAS CAMINHOS 97 

DO PAMPA. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: 98 

Nesta não tinha atendimento, tudo fechado, é na Cavalhada, Cidade de Deus. 99 

Resolvemos ligar para ver o que aconteceu, ele disse que realmente não tinha 100 

atendimento ali, falamos com o próprio dirigente, ele mesmo disse que não tem 101 

atendimento, é um grupo de CTG, o atendimento é só à noite com as crianças e com os 102 

pais, para uma confraternização. Ele disse eles precisam para captar dinheiro, ter 103 

dinheiro. Foi em assim, enfim, para outras questões eles precisam do registro. Só que eu 104 

falei para ele que não tem como com atendimento à noite, não tem nada previsto. Ele 105 

pediu um jeitinho e eu disse que isso não existe. Enfim, não tem atendimento, a comissão 106 

indefere o pedido. Eu disse que se ele quiser modificar o atendimento que envie outro 107 

pedido. Essa foi a orientação. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 108 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu já tinha pedido da gente 109 

botar no parecer um pouco mais esmiuçado, o conjunto aqui entendeu, mas colocar bem 110 

esmiuçado no parecer para que no futuro não venham perguntar. Só para contar bem a 111 

história e não termos aqueles problemas como há alguns dias atrás. Quem concorda com 112 

o parecer da comissão levante a mão. Quem discorda? Abstenções? APROVADO POR 113 

UNANIMIDADE. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de 114 

Praga: ASSOCIAÇÃO LAR LUZ DA CRIANÇA, na Tristeza, é um abrigo para crianças 115 

com necessidades especiais, tem um atendimento muito bom. Estava a mãe, que eles 116 

falam, estava no atendimento, as crianças também, uma até tem atendimento com a 117 

Rosane na APAE. Quando chegamos na casa ela abriu a porta e veio correndo abraçar 118 

ela. A casa é muito boa, o cuidador é muito atencioso, quarto para meninos, quarto para 119 

meninas, todos fazem atividades. É uma casa, é um acolhimento institucional. Ela está há 120 

um ano em Porto Alegre, era de Eldorado do Sul, alguns já conheciam e a comissão é 121 

favorável à inscrição de programa em regime de acolhimento institucional. É registro e 122 

programa. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 123 

Fazenda - SMF: Quantas crianças eles atendem? CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – 124 

Casa do Menino Jesus de Praga: Estão com 05 agora. Carolina Aguirre – Centro de 125 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC E qual a capacidade da casa? 126 

CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: É muito 127 

grande. CONSELHEIRA MÁRCIA CRISTINA BERNARDES SILVEIRA – Secretaria 128 

Municipal dos Direitos Humanos – SMDH: No quarto daria umas 04 camas, é porque 129 

não tem mais. É uma casa bem grande. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do 130 

Menino Jesus de Praga: É na frente da aldeia. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 131 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais 132 

alguma pergunta? Os companheiros que concordam levantem a mão. Quem discorda? 133 

Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – 134 

Casa do Menino Jesus de Praga: Amanhã à tarde vou fazer algumas visitas. Eu, a 135 

Rosane e a RINACI. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 136 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós vamos ter, provável mente, se 137 

aprovarmos, o edital dia 20 e a minha preocupação é o conselho não ter represado nas 138 

comissões algum registro de programa, inscrição ou registro, que possa impedir alguma 139 

instituição de participar. De repente está aqui por algum problema que não avisou, que 140 

não analisamos, quer dizer, não acontecer isso pela nossa parte. De repente a gente 141 

fazer um esforço redobrado e concentrado. Então, estamos propondo fazer visitas na 142 

sexta-feira o dia todo. A Rosana não pode, a Fabrízia não pode, alguns podem e outros 143 
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não. Então, a gente poderia fazer quinta e sexta para tentarmos acelerar as visitas. A 144 

gente sabe de duas ou três semanas não houve porque tinha entrevistas aqui, tinha 145 

pouca gente. Então, podemos combinar amanhã à tarde, às 13h30min para sairmos às 146 

14h. Quem pode? (falas concomitantes). Então, fica quinta às 14h e sexta às 9, ou 147 

podemos começar mais tarde e passar o meio-dia? Pode ser? CONSELHEIRA FABRÍZIA 148 

S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Amanhã a gente organiza quem vai na 149 

sexta também. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 150 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ok, fazemos amanhã e vemos a agenda. 151 

CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Tem que ver e 152 

reagendar. Não tinha mais pastas lá e agora tem mais. CONSELHEIRA DALVA 153 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Misturaram de 154 

novo as pastas. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 155 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não foi porque estava aqui e voltou para lá? 156 

CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Não, eu vou 157 

ter que olhar tudo de novo. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 158 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA:  Cláudia, queria te pedir um 159 

favor, pega essas pastas para vermos o que houve, pergunta a ele se juntou mais pastas.  160 

Fabrízia, o que tu achas que tem de visitas ali? CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – 161 

Casa do Menino Jesus de Praga: São 12 visitas ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 162 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Podemos 163 

fazer dois grupos amanhã. Tem a Márcia, a Mirian, a Rosana, a Fabrízia, tem o Jarbas. 164 

CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 165 

IPSDP: André, só colocando, semana passada ou retrasada... Coloca. CONSELHEIRA 166 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 167 

APAE: Eu fiz a organização por micro, a Micro 06 tinha 02, a Micro 10 tinha 01, a Micro 168 

08 tinha 01. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: 169 

Mas tem mais lá, tem umas 12 pastas CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto 170 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Foi acrescentado da última reunião da 171 

comissão para hoje, mais quatro. A comissão não tem como... ANDRÉ LUIZ DA SILVA 172 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 173 

Mas a comissão analisou hoje de manhã. Por exemplo, hoje de manhã tinha uma pasta 174 

da Micro 7 aí. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 175 

Providência – IPSDP: Sim, mas a comissão já passou. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 176 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Hoje 177 

tinha na vista uma Micro 07. CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do CMDCA: O 178 

Jader veio falar com vocês o que aconteceu com as pastas. JADER – 179 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu preciso que vocês me coloquem o que aconteceu. 180 

CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: As pastas que 181 

estavam lá embaixo estavam misturadas. CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do 182 

CMDCA: Teria que ter uma pessoa só para pegar as pastas, mas várias pessoas pegam, 183 

por isso que é importante manter a coordenação, a referência da comissão, nem que 184 

tenha um rodízio. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 185 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tu estás dizendo que quem largou as 186 

pastas largou errado? CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do CMDCA: Não estou 187 

dizendo que largaram errado ou certo, mas várias pessoas pegam a mesma caixa no 188 

mesmo dia. Teria que ter uma pessoa só daquela comissão. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 189 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 190 

Mas hoje a Dalva não estava. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres 191 
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Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós podemos ter a coordenação do dia, quem 192 

chegar primeiro. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 193 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Meu amor, só para dizer, Dalva, não é isso que 194 

eu estou dizendo. Hoje chegou um grupo, pegaram as pastas e veio para cá, depois 195 

juntaram mais pastas novas, vieram para cá, depois foram guardadas. Foi esse o 196 

problema? CONSELHEIRA ELIETE CRISTINA DORNELLES BARREIRA - Associação 197 

Cristã de Moços do Rio Grande do Sul – ACM: Não foi isso, as que foram analisadas 198 

não foram devolvidas, elas ficaram aqui para a gente no final da plenária levar. Elas 199 

continuam aqui. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de 200 

Praga: Ali tem “analisar documentos”, “aguardando visitas”, mas embaixo tem um bolo de 201 

pastas. JADER – CMDCA/FUNCRIANÇA: Aquelas pastas foram achadas neste armário 202 

aqui ao lado. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: 203 

Eu olhei, tem como “visita indeferida”. Tem que olhar de novo. JADER – 204 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Essas pastas foram encontradas naquele armário que ficava 205 

aberto aqui, antes, na mudança do armário daqui para lá nós juntamos todos os 206 

documentos, listamos, entregamos a vocês na primeira plenária para a Comissão de 207 

Reordenamento, o que estava listado na pilha. Isso já foi passado há muito tempo, 208 

inclusive, a Dalva falou que algumas já foram até aprovadas. CONSELHEIRA DALVA 209 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Só para 210 

esclarecer. O nosso armário antes era aqui, fechado, a chave ficava na Gerência. Então, 211 

aquele material é de quando tinha uma outra assessora, ela não fez a parte que tinha 212 

que fazer de encaminhar e tudo mais, não dá para relacionar com a comissão, porque 213 

não é nossa. Nós fizemos o nosso trabalho... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 214 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Dalva, 215 

Dalva, independente de ser da comissão, era de um armário que estava aqui e foi para 216 

lá... CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 217 

Providência – IPSDP: Não era, Presidente. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 218 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, 219 

ficava atirado em cima de uma mesa ou em um armário? Ela parou em um armário! 220 

CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 221 

IPSDP: Que não da Comissão de Reordenamento. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 222 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA:  esse 223 

assunto já veio aqui. Então, as pastas da Comissão de Reordenamento que estavam na 224 

semana passada estão aqui ou estão com a comissão que foi visitar. Em princípio é isso, 225 

esse trabalho está separado. O que vamos ter que ver é analisar o que estava atirado em 226 

uma mesa, em um armário. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres 227 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós já fizemos. logo que constamos isso pedi 228 

ao Jader e ao Luiz para verificarem as atas que indeferiam os pedidos e fazer os 229 

encaminhamentos, não deixar conosco de novo no armário. Se colocaram de novo foi 230 

equivocado. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: 231 

Não, mas tem mais pasta lá de novo. Tah, deixa assim. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 232 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, 233 

não é deixa assim, nós temos que dar um fim a elas. Tem que trazer e olhar, ver se não 234 

tem nada novo, perdido, ver o que é para arquivar. Carolina Aguirre – Centro de 235 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Eu só quero colocar que querendo 236 

ou não estamos perdendo tempo, porque essa novela mexicana já vem de longa data. 237 

Então, se o armário estava aqui dava o mesmo problema, mas a gente conseguia pelo 238 

menos ter um controle maior. Se o armário está na outra sala dá o mesmo problema... é 239 
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muito simples, é a própria secretaria ver o que é para arquivar. Já está no próprio 240 

encaminhamento. é indeferir e arquivar, pronto, e tem o nome no armário, se é para 241 

visita, é para visita. E quando a secretaria recebe não pode colocar para visita, tem que 242 

colocar para análise. Desculpa, Comissão de Reordenamento, mas a gente perde tempo 243 

discutindo em plenária coisas que devem ser discutidas na executiva ou diretamente com 244 

a Gerência. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 245 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Desculpa, Carol, mas se já estamos com um 246 

problema, aparece um problema que a gente achava que estava sanado ou não, eu acho 247 

que a gente tem que trazer para a plenária, porque fica essa coisa que vai e vem para cá 248 

e é uma tarefa de reanalisar. Se a plenária está reunida a gente traz para cá, ou na 249 

executiva. Qualquer problema que a gente tente resolver é salutar. Então, Jader, queria 250 

que tu desses uma olhada, vê o que tem parecer, separa, o que tiver dúvida deixa 251 

separado para nova análise. CONSELHEIRA ROSANA FERNANDES NUNES – 252 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: E aquelas pastas ficam 253 

soltas, só com aquela etiqueta no armário. Então, usar essa pasta de arquivo e colocar 254 

dentro, ali escrever: “visita”. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres 255 

Servos da Divina Providência – IPSDP: O que não nos pertence não é para 256 

encaminhamento nosso, não tem que estar lá. Se é para arquivamento tem os arquivos 257 

de pastas suspensas. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 258 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ok, pessoal, era isso? Então, ficaram 259 

dois grupos, dois carros e na hora a gente se divide. Amanhã às 13h30min. COMISSÃO 260 

DE POLÍTICAS teve reunião? E a COMISSÃO DE FINANÇAS? Comissão de Políticas: 261 

CONSELHEIRA MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 262 

Educação – SMED: O que tinha nós passamos adiante. CONSELHEIRA ALCEMA 263 

OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul 264 

– ACEBERGS: A Comissão de Finanças só tem dois. PROJETO BÁSICO PARA VISITA 265 

A CIDADE DE BELO HORIZONTE PARA A COPA DAS CONFEDERAÇÕES.  Tem uma 266 

lista de participantes: 02 conselheiros de direito da sociedade civil (FUNCRIANÇA), 02 267 

conselheiros de direitos/Governamental (Secretarias), 01 Secretário Adjunto da FASC, 02 268 

Conselheiros Tutelares (FUNCRIANÇA), 01 da Coordenação do EVESCA, 01 da 269 

Coordenação dos CT (SMGL), 01assessor técnico (SMGL). Valor de R$ 20 mil no 270 

máximo, de 09/06 a 17/06. Comissão de Políticas favorável ao projeto como está aqui. 271 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 272 

Presidente do CMDCA: A proposta é enviarmos, vai essa comissão de algumas 273 

secretarias do Governo. No início era um representar do Conselho Tutelar, não dois, aí 274 

no projeto estão dois, porque quem vai bancar isso é a SMGL. CONSELHEIRA ALCEMA 275 

OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul 276 

– ACEBERGS: Não é. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 277 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, a proposta não é essa. Eu quero 278 

ver o que diz aí. CONSELHEIRA ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das 279 

Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS: Pelo FUNCRIANÇA 280 

seriam 02 Conselheiros Tutelares e 02 conselheiros aqui da sociedade civil. ANDRÉ 281 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 282 

Presidente do CMDCA: Não, Conselho Tutelar é a SMGL quem vai bancar. A proposta 283 

inicial quando o Carlos trouxe, nós vamos bancar desta vez só os dois, três 284 

representantes, no máximo, que é o que a gente ia propor, para o CMDCA. Inclusive, 285 

quem fosse conselheiro e pudesse ir pela sua secretaria, era isso que ia acontecer. A 286 

FASC, pelo que eu sei, está acertado, é o Secretário Cristofer que vai, a coordenação da 287 
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delegação é o membro do CMDCA, junto com o Secretário Cristofer, que vai coordenar a 288 

delegação. Pelo que eu também entendi a Cláudia ficou encarregada de já manter os 289 

contatos com Belo Horizonte para marcar as agendas das secretarias, com conselhos, 290 

com todas as atividades que essa delegação vai fazer lá. Tem as datas aí, Alcema? 291 

CONSELHEIRA ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches 292 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS: De 09 a 16. ANDRÉ LUIZ DA 293 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 294 

CMDCA: É de um domingo até a outra segunda. Dá 08 dias, mas vai ter membros da 295 

delegação que não vão ficar todo o tempo, membros que vão ficar, vai ser conforme as 296 

atividades. A gente conversou, não lembro se foi em reunião, se foi no paralelo, quando o 297 

Carlos Simões trouxe esse projeto, foi que nós iríamos bancar o CMDCA. 298 

CONSELHEIRA ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches 299 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS: Mas o projeto aqui é diferente. 300 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 301 

Presidente do CMDCA: Então, não é o que a gente tinha acertado para trazer para a 302 

plenária, trazer para as comissões. Esse veio do Carlos Simões o projeto? 303 

CONSELHEIRA ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches 304 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS: O Carlos Simões o responsável. 305 

Carolina Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 306 

Então, lê o que é o projeto. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 307 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É BH, é a Copa das 308 

Confederações. Pode ler. CONSELHEIRA ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação 309 

das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS: Grupo de 310 

profissionais do sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente de Porto 311 

Alegre. São servidores municipais, conselheiros de direitos, conselheiros tutelares, 312 

Promotoria da Infância e Juventude do MP, vinculadas às ações de articulação de 313 

políticas públicas para efetivação e garantia de direitos estabelecidos na (inaudível) da 314 

criança e adolescente. Essa qualificação dar-se através de uma observação in loco dos 315 

equipamentos da economia da Educação. Saúde, Assistência Social, Conselho da 316 

Criança e Adolescente, Conselho Tutelar, promotoria da Infância e Juventude, SECOPA, 317 

na Cidade de Belo Horizonte, promovendo a qualificação de recursos humanos para o 318 

planejamento, a organização e execução de ações de enfretamento à violência, 319 

exploração sexual contra criança e adolescente na Cidade de Porto Alegre durante a 320 

Copa 2014. Objetivo geral: proporcionar uma centralização in loco dos equipamentos e 321 

políticas públicas na área da infância e adolescência na Cidade de Belo Horizonte, a fim 322 

de buscar informações sobre o processo da Copa das Confederações (inaudível), ações 323 

qualificadas que possam ser adequadas a nossa realidade na Copa 2014. Objeto 324 

avaliado desta contratação: observação dos equipamentos da Cidade de Belo Horizonte, 325 

que promovem a restauração das melhorias (inaudível) em situação de rua, vítimas de 326 

exploração sexual ou comercial em conflito com a lei. Secretaria Municipal da Educação, 327 

Direitos Humanos, Assistência, Saúde, Conselho Tutelar, Promotoria da Infância e 328 

Juventude (inaudível). ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 329 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Lê mais alto, por favor. CONSELHEIRA 330 

ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio 331 

Grande do Sul – ACEBERGS: Recursos necessários, materiais e humanos: 07 diárias 332 

de uma passagem de ida e volta para: 04 representantes do CMDCA, 01 assessor 333 

técnico, 01 Coordenação do EVESCA/POA, 01 secretário adjunto da FASC, 02 334 

conselheiros tutelares, 01 Coordenação do Conselho Tutelar. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 335 



 8 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 336 

Então, são três conselheiros? CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnica do CMDCA: 337 

Não, este é a coordenação. CONSELHEIRA ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 338 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS: 339 

Coordenação do CT e 02 conselheiros tutelares. Valor da contratação: todos os serviços 340 

descritos neste projeto não deverão ultrapassar o valor global de R$ 20 mil, 341 

contemplando os membros do CMDCA. Participantes: 02 conselheiros de direito da 342 

sociedade civil (FUNCRIANÇA), 02 conselheiros de direitos/Governamental 343 

(Secretarias), 01 Secretário Adjunto da FASC, 02 Conselheiros Tutelares 344 

(FUNCRIANÇA), 01 da Coordenação do EVESCA (EVESCA), 01 da Coordenação dos 345 

CT (SMGL), 01assessor técnico (SMGL). Prazo e local da contratação do serviço: ida, dia 346 

09/06; volta, dia 17/06. Da fiscalização: este projeto será coordenado pela Secretaria 347 

Municipal de Governança Local. Funcionário responsável: Carlos Simões, matrícula. A 348 

fiscalização do serviço será realizada pela Secretaria Municipal de Política e Governança 349 

Local da Prefeitura. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 350 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: São 02 e 02? (falas concomitantes). 351 

Pessoal, quando se conversou antes que viesse o projeto, o projeto não era este. Eu não 352 

entendi dessa forma, até pedi que viesse, não dessa forma. Primeiro, nós aprovamos um 353 

valor para o EVESCA, o da Semana, dois processos do EVESCA, mas não usaram o 354 

dinheiro e tinha rubrica na Governança, não ia dar tempo, acabaram não usando. Bom, 355 

ficou no fundo. (falas concomitantes). Podemos nos concentrar? Rosana, podemos 356 

voltar!? O dinheiro que a gente aprovou por resolução para o EVESCA não foi usado, o 357 

da Semana, materiais de propaganda e tal, não foi usado porque não daria tempo, 358 

acabamos usando verba da Governança. Pronto, não foi usado, voltou para o Fundo. 359 

Quando o Carlos apresentou nós tínhamos tratado que iriam 02 ou 03 representantes do 360 

CMDCA, no máximo, pagos pelo fundo. Quem fosse de secretaria ia ser acertado que ia 361 

ser pago pelas secretarias. E o Conselho Tutelar ia ser pago pela Governança também. 362 

Desta vez, como é uma atividade geral seria por lá. aqui está dizendo que o EVESCA 363 

paga pelo EVESCA, que é FUNCRIANÇA, não era isso que estava sendo tratado, não foi 364 

isso que eu entendi, dessa forma. E o Conselho Tutelar está sendo pago por aqui 365 

também e é por lá. Certo? Então, queria propor para o debate de nós... Eu entendo que 366 

podia mandar 03 conselheiros daqui, mas estou aberto ao Conselho, se vocês acham 367 

que poderia ser 03, que várias ser uma atividade importante. Aí é a orientação para todas 368 

as cidades da Copa, aos CMDCA’s que têm uma influência e participação muito maior 369 

que nós temos em Porto Alegre, que algumas cidades, outras já estão tendo. Eu acho 370 

que a partir dessa experiência da Copa das Confederações pode ter por aí, então, ser 02 371 

ou 03 “solamente”. Não sei se é a Coordenação do EVESCA que vai, como é, se pelo 372 

EVESCA for algum membro do Governo, se for a Coordenadora Cláudia, aí lá a 373 

Governança paga, se em último caso for um da sociedade civil, aí a gente pode repensar, 374 

não é? Mas a minha proposta é que o Conselho Tutelar desta vez, como é uma atividade 375 

diferenciada, vai pela Governança, porque tem rubrica lá. Está aberto ao debate. 376 

CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Dá até para 377 

votar. É um encaminhamento simples, não sei se é consenso, quem for sociedade civil, 378 

de conselho, excepcionalmente, se o EVESCA for um conselheiro da sociedade civil, que 379 

não tem de onde tirar, ok, o FUNCRIANÇA, todos os demais a gente aprova o projeto, 380 

desde que o Governo arque. Só a viagem para o Fórum Social Mundial, que nós 381 

incluímos o Conselho Tutelar, bancado pelo Fundo, aí já foi um dinheiro razoavelmente 382 

grande. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 383 

Grosso e Presidente do CMDCA: Nós estamos em uma política de aproximação, 384 
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trabalho em conjunto. Um gancho, o Conselheiro Elton, da Micro 06, ligou, ele é o 385 

membro da Coordenação que foi destacado para quando tiver que vir aqui, na última 386 

quarta-feira, vai sempre ser ele. CONSELHEIRA CAROLINA AGUIRRE: Eu acho que a 387 

tua proposta vem a calhar, sou favorável. Acredito que a gente possa estar aprovando o 388 

projeto com ressalvas, até para que possa rodar o projeto, para não devolver o projeto, 389 

aprova com ressalvas. E lembrando, se é questão de EVESCA, que se reveja quem 390 

representa o EVESCA para irem conselheiros relacionados ao EVESCA. Então, se é 391 

questão de enfrentamento, é questão de Copa, nós temos política tanto no EVESCA 392 

quanto em relação à Copa. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 393 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Este é um evento geral, o 394 

EVESCA também vai, mas a Copa trata tudo que é das atividades da criança e 395 

adolescente. Chegou o Simões. Nós estamos discutindo o projeto, que não era bem o 396 

que foi discutido. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 397 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Como assim não era? ANDRÉ 398 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 399 

Presidente do CMDCA: Tem 02 do Conselho Tutelar indo pelo CMDCA, que não era 400 

essa a proposta original para nós, o EVESCA também, se for governamental, a pessoa 401 

que for, que eu acredito que seja, vai pela Governança, se for ligado à sociedade vai por 402 

aqui. Do Conselho Tutelar, que era um, vão três, vão pela Governança, desta vez a 403 

Governança assegura o Conselho Tutelar, nós já asseguramos em outra atividade. 404 

Quando um não puder o outro assegura. CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA 405 

LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Tradicionalmente, quando há eventos, 406 

é manter uma representação igualitária, um da sociedade civil e um do governo, pagos 407 

pelo Fundo. Eu acho que neste caso a gente poderia abrir uma exceção e colocar mais 408 

um, que seria a assessoria técnica do Conselho que trabalha em cima disso. Em relação 409 

à sociedade civil e governo, teria ir as pessoas que são relacionadas a esse assunto. 410 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 411 

Presidente do CMDCA: Qual assunto? CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL 412 

- Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: EVESCA. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 413 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas não é 414 

só EVESCA, a Copa do Mundo não é EVESCA. CONSELHEIRO ROGÉRIO 415 

PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: É sobre as ações do 416 

EVESCA. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 417 

Grosso e Presidente do CMDCA: Não. Não, não, não. É tudo de criança e adolescente 418 

e copa. CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da 419 

Fazenda - SMF: Preferencialmente, aquele que estiver mais engajado. CONSELHEIRA 420 

CAROLINA AGUIRRE: E quem são? CONSELHEIRA MÁRCIA REGINA GERMANY 421 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Tem que direcionar. É 422 

verdade! CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da 423 

Fazenda - SMF: Estamos em um momento que não é fácil na economia, que não está 424 

legal, nós sabemos as autonomias do Conselho, mas nós estamos tirando recursos que 425 

estariam disponíveis para o edital. Eu sei que a ação nós temos que fazer, mas a ação 426 

nós estamos fazendo, nós estamos sempre participando de tudo, dos congressos, de 427 

todos os eventos. Eu acho que a quantidade de conselheiros para irem representar... Eu 428 

acho que nós temos que estar representados, é bom estar presente, mas a quantidade 429 

de pessoas que está indo não é diretamente proporcional ao que se tem de retorno aqui 430 

dentro. A minha opinião é esta. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 431 

Secretaria Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL: A ideia 432 
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dessa visita técnica estamos elaborando com base no que tem acontecido nas reuniões 433 

do Itaú Social, que houve em São Paulo, também a participação que tivemos junto à 434 

UNICEF, em Recife e Olinda este ano, do que temos de informações de Brasília também, 435 

pelo PAIR Copa, megaevento traz responsabilidades para os municípios. Nós fizemos um 436 

projeto para ser analisado aqui, a proposta básica é conselheiros da sociedade civil 437 

bancados pelo FUNCRIANÇA, conselheiros tutelares, se o projeto aqui for acolhido e 438 

aprovado com a  presença deles, a Governança Local de responsabiliza pela passagem 439 

aérea e estadia. Também temos que estar disponíveis a interpretar e poder mudar, senão 440 

não somos conselheiros. Se nós estivermos aqui só para ler, aprovar ou reprovar. 441 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 442 

Presidente do CMDCA: Mas é o que nós estamos fazendo. CONSELHEIRO CARLOS 443 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 444 

SMGL: É justamente isso. Conselho Tutelar fica sob responsabilidade da Governança, 445 

dois, só dois. Quem dos 50 eles que decidam, nós não temos essa capacidade de 446 

escolher, eles têm que apresentar um documento indicando dois para irem, a 447 

Governança que banca. A Cláudia Machado tem que ir, necessariamente, com recurso 448 

da rubrica do EVESCA no FUNCRIANÇA, porque ela é cedida à Governança Local sem 449 

ônus, ela ainda é SMED, ela não é Governança. A Governança não tem como pagar 450 

nada para ela. Pela rubrica do EVESCA, pela soma e recurso já disponibilizado, que foi a 451 

própria criação do EVESCA, na época da Iara Wortmann, na gestão da Nelcinda Aguirre, 452 

tem recurso suficiente para a passagem aérea e estadia dela. Então, é EVESCA, isso 453 

não entraria em edital de jeito nenhum. A Assessora Técnica Cláudia Barbosa já teve um 454 

assinalamento da nossa Diretora Circe ontem à tarde, comigo e com a Cláudia, nós 455 

apresentamos essa proposta, a Circe já aprovou a ida da Cláudia Barbosa junto com o 456 

grupo, pela Governança, pago pela Governança. Então, o que é mesmo para ir é quem 457 

da sociedade civil iria. Como a Carol Aguirre disse: “Quem são os representantes aqui do 458 

assunto Copa?” Do ano passado para cá são a Dalva, a Nelcinda e eu, eu não irei, 459 

porque nós já fizemos um alinhavar do que tem que ser feito. Agora, estar lá em BH e 460 

conhecer a FASC deles, a SMED deles, a SMS deles, o Conselho Tutelar deles, a 461 

promotoria da Infância, o DECA deles, todo o sistema de garantia de direitos, isso tem 462 

que ser feito por conselheiros que não estão acessando, por exemplo, esse sistema de 463 

garantias em outros lugares. Então, são 07 dias, são 13 turnos de reuniões e um turno de 464 

observação do perímetro FIFA do Mineirão. Às vezes as pessoas vão ler esta ata de fora 465 

e vão comentar que as pessoas vão estar indo a passeio, não vai ter um turno de 466 

passeio, vão chegar ano do dia 09 e todos os 14 turnos são de trabalho, sabendo que o 467 

último turno é de observação do perímetro FIFA, no dia do jogo acontecendo. Então, é 468 

uma agenda de trabalho, é desgastante, mas é importante que a gente vá, porque não 469 

temos Copa das Confederações, o que der errado lá em BH, provavelmente, é o que 470 

daria de errado em Porto Alegre, sociedade similar, popular similar, com dois clubes de 471 

futebol de tamanhos proporcionais a Grêmio e Inter, com um perímetro FIFA muito 472 

parecido com o de Porto Alegre. Eles fecharão escolas ou não fecharão? O Serviço de 473 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos abrira ou fechará? Eles têm Ação Rua ou não 474 

têm? O CT deles é em 10 micros como a nossa ou não? Então, se nós não soubermos o 475 

que está acontecendo lá nós teremos problemas graves aqui. Então, é um investimento e 476 

é o que vai garantir para nós fazermos um planejamento para os 11 dias da Copa 2014 477 

em Porto Alegre. Mais uma lembrança, a Resolução nº 156 do CONANDA, que vou estar 478 

reenviando a vocês amanhã durante o dia, para as redes da criança, ela define que todos 479 

os conselhos da criança e fundos da infância invistam nos anos de 2013, 2014, 2015 e 480 

2016 em Copa das Confederações, Copa e Olimpíadas do Rio de Janeiro, 481 
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preferencialmente. Então, nós já temos o aval do Conselho maior que nos indica fazer 482 

isso. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 483 

Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, voltando ao tema. Esclarecida a questão, em 484 

princípio, do EVESCA, que tem a rubrica, que não é aquela especial que tem verbas para 485 

eles. E, segundo o Carlos Simões aqui, tem uma reserva técnica para isso, queria propor 486 

que o Conselho... Queria propor, primeiro, que os representantes do Conselho Tutelar 487 

sejam bancados pela Governança e que a própria indicação de quem vai pelo Conselho 488 

Tutelar venha através de indicação por um oficial, assinado pelos membros da 489 

Coordenação deles. Quando tivemos aquela tarefa de ir para o Fórum Social Mundial, o 490 

coordenador foi, nós não questionamos, mas teve algum pronunciamento se tinha vindo 491 

algum documento da coordenação deles. Então, para a sempre se respaldar que venha 492 

um ofício assinado pela Coordenação de alguma reunião deles que delegue quem vai. Aí 493 

eu queria ver para o Carlos entrar em contato com a Coordenação e essa Coordenação 494 

indique até quinta-feira que vem, aliás, amanhã a Coordenação deles tem reunião, eles já 495 

têm que indicar amanhã, porque esse processo demora. Então, para não dar problema, 496 

que eles já indiquem amanha. Então, o EVESCA tem a sua rubrica, a Cláudia Machado, 497 

que é a Coordenadora vai ir, é salutar, e nós enviarmos mais três representantes do 498 

Conselho aqui, bancados pelo FUNCRIANÇA. Eu queria propor essa proposta e nominar 499 

que quem fosse, eu não vou poder ir, não vou poder me ausentar, e queria indicar o 500 

companheiro o Jorge, o Conselheiro Jorge para representar a Presidência deste 501 

Conselho, se possível, se ele puder ir, também a Dalva e a Eliete. CONSELHEIRO 502 

JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Eu 503 

posso ir, mas não posso ficar, eu posso ficar até sexta-feira lá. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 504 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 505 

Sabemos disso. É importante isso, vai ter momentos que vai ter conselheiro que não vai 506 

poder ir no dia 09, porque a atividade dele começa na terça-feira, no dia 11. Então, ele 507 

vai poder se deslocar no dia 10, ou não vai poder ficar até o dia 17, pode retornar. 508 

Segundo o que a gente está propondo... CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - 509 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Então, não vai nenhum conselheiro do 510 

Governo? CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 511 

Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL: Os conselheiros 512 

governamentais que quiserem ir nesse grupo têm que abrir um processo individual na 513 

sua secretaria, com cópia deste projeto, pedindo o endosso do seu secretário. Foi isso 514 

que a gente conversou, inclusive, com o Secretário Cristofer Goulart da FASC, quando 515 

ele mesmo demonstrou interesse em participar. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 516 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu entendi 517 

que já tinha sido acertado, por isso não mencionei aqui. CONSELHEIRO CARLOS 518 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 519 

SMGL: Os que puderem e que quiserem. CONSELHEIRA CAROLINA AGUIRRE: Eu só 520 

queria colocar que fossem duas votações, uma primeira do projeto com as ressalvas, 521 

depois o encaminhamento de quem vai. E queria defender, novamente, que sejam 522 

pessoas vinculadas, como falaram que é geral, mas acredito que ainda possa estar 523 

sendo revista a posição da Dalva e a Nelcinda também, porque tanto a Dalva quanto a 524 

Nelcinda representam tanto a questão de Copa quanto a questão do EVESCA. Então, eu 525 

acho que combina perfeitamente as representações. Mesmo a Nelcinda não estando aqui 526 

eu coloco ela à disposição. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 527 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O projeto, em princípio, nós 528 

vamos votar uma proposta só, ou a aprovação do projeto, já que teve uma segunda 529 
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proposta da Carol. Quem concorda com o projeto, só com a ressalva de que são 03 530 

conselheiros deste Conselho, bancados pelo FUNCRIANÇA, os conselheiros tutelares 531 

serão bancados... CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal 532 

da Fazenda - SMF: Desculpa. Como o Rogério havia dito, nós da Prefeitura, os 533 

servidores, estamos com alguns problemas de orçamento. Não sei se algum conselheiro 534 

de governo vai conseguir viajar a essa altura do campeonato. Por que não fazermos dois 535 

conselheiros de governo e dois conselheiros da sociedade civil bancados pelo Conselho? 536 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 537 

Presidente do CMDCA: De novo vou repetir, Otília. O que eu entendi na conversa desde 538 

o início com o Carlos Simões, é que existia um acordo dentro da Secretaria, dentro do 539 

Governo, vou chamar assim, que seriam bancados. Se não existe um pré-acordo, como a 540 

SMED não pode mandar, a fazenda também não tem como mandar... Então, não há um 541 

pré-acordo. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 542 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Mas não batemos o martelo ainda, 543 

tem uma hipótese que o conselheiro está trazendo. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA 544 

HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: A nós não foi hipótese, nós 545 

recebemos algumas informações que nós estamos com um problema de orçamento. 546 

CONSELHEIRA MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 547 

Educação – SMED: Contenção de despesas, tudo que for representação, viagens, 548 

congressos, qualquer palestra, em Canoas, tudo é assim, é carro, gasolina. Precisa de 549 

carro para ir? Não, é só Porto Alegre, é bem assim mesmo, porque está bem limitado 550 

mesmo, é bem sério. Eu nem cogitei essa possibilidade de ir porque já tenho esta 551 

orientação. E eu entendo a posição da Secretaria. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - 552 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu acho que a ideia do Rogério é interessante. 553 

Nada contra irem vários do Conselho, mas volto na questão do foco que eu falava antes 554 

daquela viagem e tenho repetido sempre. Eu não sei se tem a necessidade de irem dois, 555 

três, quatro conselheiros do CMDCA. Lá é uma equipe, vamos trazer isso para cá, mas 556 

mapear, se vai um conselheiro que coincide em outras áreas, vai trazer mapeado para a 557 

gente como são as coisas, é uma otimização de recursos. E para tentar ser coerente 558 

comigo mesmo, neste momento eu acho mais viável que a gente banque aqui um da 559 

sociedade civil, se for o caso, um do governo, e acho que dois já estaria muito bem 560 

representado para observação e anotação, do que daqui a pouco dois, três da sociedade 561 

civil, mais dois, três do governo. Não sei se há necessidade. CONSELHEIRO CARLOS 562 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Coordenação Política e 563 

Governança Local – SMGL: Concordo com o que o Conselheiro Joel traz, se vão dois 564 

conselheiros tutelares, a coordenação do EVESCA, mais a assessoria aqui do Conselho, 565 

acho que essa proposta de um e um é bem pertinente. Até porque faz três semanas que 566 

a Cláudia Barbosa está fazendo as agendas com a Presidente do Conselho da Criança 567 

do lado de lá e com os secretários da Prefeitura de Belo Horizonte para realmente serem 568 

reuniões formais, de trabalho, com registro, com tudo direitinho. É de extrema 569 

importância a participação nesse evento, nós nunca tivemos uma situação desse porte na 570 

nossa Cidade. O que aconteceu na África do Sul foi degradante e desgastante, pelas 571 

informações da UNICEF. A gente não pode correr o risco disso, de repente fazer coisas 572 

que a gente não tem informação. Então, é bom estar lá, também acho que poderia ser um 573 

e um, esse da sociedade civil entra a Dalva ou a Nelcinda, que são as representantes 574 

desde o ano passado, o governamental que está demonstrando interesse desde o início 575 

é a Otília, pela Fazenda. Lembrando que a Fazenda já nos enviou um representante 576 

semana passada, a Fundação ABRINQ, em um evento que teve, eles fizeram um debate 577 
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sobre orçamento em São Paulo, com todas as cidades partícipes, e o Fernando Zamboni 578 

foi representando a Prefeitura. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 579 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, tem dinheiro, a 580 

Fazenda mandou para a ABRINQ. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES 581 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Naquele a 582 

gente precisava ter, porque para viabilizar o orçamento criança e adolescente a gente 583 

precisa ter acesso a quais são os critérios, porque uma vírgula colocada fora da situação 584 

a Cidade deixa de fazer parte. É isso. Eu concordo com a proposta do Joel. 585 

CONSELHEIRA MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 586 

Educação – SMED: Eu acho que a pessoa que vai tem que ter a disponibilidade de 587 

participar do início ao fim, principalmente do dia do evento, na observação. (falas 588 

concomitantes). CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 589 

Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL: Paraná já está 590 

enviando uma comitiva para observar BH, e o Pedro Tavares da Fundação Itaú Social já 591 

tinha nos avisado que a Fundação também vai estar lá observando, porque Porto Alegre 592 

criou esse projeto aí. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 593 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O EVESCA tem uma rubrica, tu sabes 594 

quanto tem lá? CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 595 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Em tornos de R$ 3.700,00, dá o 596 

valor das diárias, ida e volta, para uma pessoa só. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 597 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Que 598 

poderia ser a Dalva ou a Nelcinda. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES 599 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Não, a Dalva 600 

ou a Nelcinda iriam pelo recurso do FUNCRIANÇA. CONSELHEIRO CARLOS 601 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 602 

SMGL: A Cláudia tem que ir pelo EVESCA. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 603 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ou pode 604 

ser outra pessoa. Carolina Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 605 

Cruz – CAIMC Não, ela tem que ir, ela é a coordenadora! ANDRÉ LUIZ DA SILVA 606 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 607 

Mas Coordenação EVESCA é EVESCA, o EVESCA é um dos temas. Carolina Aguirre – 608 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC Mas a gente não pode 609 

ficar colocando pessoas em um recurso que não as pertence também. CONSELHEIRO 610 

JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Mas a Dalva é do EVESCA. 611 

CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - 612 

SMF: A Dalva é representante do CMDCA no EVESCA. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 613 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ela é do 614 

EVESCA. Lembrando que o EVESCA tem na sua coordenação a Cláudia, que é 615 

governamental, por uma opção que foi feita há 03 anos atrás, mas que é do CMDCA. 616 

Bom, vamos encaminhar. Temos uma proposta de mandarmos 03 representantes, aí a 617 

gente pode redefinir como sendo governamental ou não governamental, pode ser ambos, 618 

só de um ou só de outro; a outra proposta é mandar um e um. Tudo é com recurso do 619 

FUNCRIANÇA. Uma proposta é mandar 03 misturado ou não, a outra proposta é mandar 620 

um e um, mandar um de cada setor. CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - 621 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: E tem um e um, mais a assessoria técnica, 622 

pelo FUNCRIANÇA. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 623 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A Governança vai pagar. A SMGL trouxe 624 

que vai bancar. CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal 625 
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da Fazenda - SMF: A proposta que eu trago é um governamental e assessoria técnica 626 

pelo Conselho. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 627 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, temos 03 propostas: proposta 01) uma é 628 

a irem 03 conselheiros, independente se é governo ou sociedade civil; proposta 2) só 02, 629 

sendo um do governo e um da sociedade civil; proposta 3) um do governo, um da 630 

sociedade civil e a assessora técnica. Em processo de votação, a proposta 01, quem 631 

concorda? Cinco votos. Proposta 02, um e um. Dez votos. Proposta 03? Então, ficou 632 

APROVADA, POR MAIORIA, A PROPOSTA 02, que é um e um, vão só dois 633 

representantes daqui. Então, é isso, serão pagos pelo FUNCRIANÇA, representando o 634 

CMDCA, é um representante do governo e um da sociedade civil. Então, está definido 635 

que são só esses que serão bancados pelo Conselho, o resto que o Governo ache a 636 

forma, e a Cláudia Machado vai pela rubrica do EVESCA. Entendido? (Plenária acena 637 

que sim). Então, para ratificar na ata, onde dizia a questão dos conselheiros daqui vão 638 

dois conselheiros, sociedade civil e governo, na questão dos conselheiros tutelares serão 639 

bancados pelo Governo, que a coordenação deverá ser notificada hoje, que tirem 640 

amanhã quem vai ser a representação através de documento assinado pelo conjunto da 641 

coordenação deles. Está correto isso? (Plenária acena que sim). Os companheiros, 642 

sociedade civil e governo que se inscrevem? CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ 643 

ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Eu me inscrevo pelo Governo 644 

(Risos). CONSELHEIRA MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria 645 

Municipal da Educação – SMED: Ninguém imaginava! ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 646 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E da 647 

sociedade civil só a Dalva que está se inscrevendo? Mais alguma inscrição? Dalva e 648 

Otilia. Está aprovado um de cada lado, só tem um de cada lado, é automaticamente 649 

aprovado. Vamos seguir, pessoal. CONSELHEIRA ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 650 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS: Tenho 651 

mais um. LAR DA CRIANÇA – LAR CANJE, pede a prorrogação do recurso por mais 10 652 

dias e a mudança do plano de aplicação para compra de um relógio ponto, que ela 653 

justifica que aumentou muito os funcionários e não dá mais para ter o livro ponto, valor de 654 

R$ 739,00. A Comissão de Finanças solicita que apresentem o novo plano, 655 

contemplando a compra do relógio. E somos de parecer favorável à prorrogação do prazo 656 

por mais 30 dias. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 657 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem concorda com o parecer? Obrigado. 658 

Quem discorda? Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE. Quem tem informes? 3 659 

– Informes. CONSELHEIRA LEA BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande 660 

do Sul – FERGS: Está passando, é um convite para o nosso evento, sexta-feira, 10 anos 661 

do nosso PROGRAMA CONTE MAIS, que é a contação de história. Solicitamos que se 662 

façam presentes ou mandem representante para que as instituições entendam a 663 

proposta. às vezes fica enfadonho, então, vamos falar sobre a origem. (falas 664 

concomitantes). Então, a gente gostaria muito da presença de vocês. Nós atendemos 180 665 

crianças das escolas estaduais e municipais, que vão estar presentes, a Câmara de 666 

Vereadores, o Dr. Thiago, é apoiador do nosso projeto. Então, estamos estendendo o 667 

convite, obrigada. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 668 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Obrigado, Lea. Dalva. CONSELHEIRA 669 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu 670 

participei do EVENTO TODOS CONTRA A PEDOFILIA, representando o CMDCA, com a 671 

participação do Promotor Case Fortes, o Delegado Adalberto, do DECA, a Cláudia 672 

Machado pelo EVESCA e eu pelo CMDCA. Um evento muito bom, até saímos pensando 673 
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em fazer outro evento de dia inteiro, trazer o Dr. Casé, só para ele falar, porque é uma 674 

pessoa rica de conhecimentos, relatos de ações e experiências muito importantes. Um 675 

dos encaminhamentos é que a gente possa estar aderindo a essa campanha. Eu tomei 676 

como iniciativa, mesmo sem comunicar esta plenária, mas acredito que seja consenso, da 677 

gente já apoiar, através do nosso site já colocando a campanha Todos Contra a Pedofilia. 678 

Vou passar para a Cris o endereço do gerente do fundo para passar o link da campanha. 679 

Um pedido é que no dia 18 todos possam estar usando alguma camiseta, algo da 680 

questão da exploração sexual, ou uma roupa de cor peta, que é símbolo da campanha. A 681 

Cláudia vai estar na Redenção com atividades, vai começar a semana, no dia 18 também 682 

tem atividade. Então, o comitê está mandando para todo mundo. Vou passar para a 683 

Cláudia o calendário da semana para que a gente possa estar participando. Eu anotei 684 

algumas que é importante nós delegarmos alguém para estar, dia 14/05, das 17 às 19h, 685 

audiência pública de enfrentamento. No dia 16/05 é uma reunião extraordinária do 686 

EVESCA, às 9h, no auditório da Coordenadoria da Mulher.  À tarde tem a Tribuna 687 

Popular na Câmara, às 14h. No dia 18/05, na Escola Lari, na Restinga, às 9h, o Comitê 688 

vai entregar um documento para o Prefeito.  É muito importante esse evento, de repente 689 

nós nas nossas instituições colocarmos o link da campanha. Outra coisa que o Dr. Casé 690 

colocou, achei muito importante, quando a gente ver no Facebook que seja sobre 691 

violência da criança e adolescente, a gente compartilha dizendo que é um abuso, mas 692 

ele colocou que não devemos compartilhar, porque mesmo a manifestação contrária o 693 

que chama atenção é o compartilhar. Então, não devemos estar repuplicando imagens ou 694 

frases de questão de pedofilia. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 695 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Obrigado. Joel.   696 

CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu tinha feito a 697 

proposta sobre a tarde de bate papo das instituições sobre registro, queria agradecer que 698 

foi acolhido por este Conselho a proposta. Achei o momento muito bacana, apesar que 699 

às vezes a gente escuta uma coisa que não gosta muito, algum mal entendido, mas nada 700 

supera a questão de ouvir, conversar. Para as instituições é valoroso também. Queria 701 

apenas agradecer. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 702 

Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL: O Conselheiro 703 

tutelar Vitor Bargmann entro em contato com a Cláudia machado, do EVESCA, convidou 704 

ela para ir ontem na Restinga, ela foi, ele se comprometeu a fazer uma mobilização para 705 

participação no evento. Havia a possibilidade de ter um evento no mesmo território pela 706 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos, isso não vai acontecer. Então, a Ministra 707 

Maria do Rosário está confirmando a presença no dia 18 nesse evento em Porto Alegre. 708 

Em princípio é isso, não haverá um evento simultâneo. CONSELHEIRA DALVA 709 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: O importante é 710 

isso, não fazermos muito eventos e unificar, Dra força para ações assim. Era uma ação 711 

que já estava marcada há muito tempo, o Comitê se organizou, é não separar, para se 712 

unir. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 713 

Coordenação Política e Governança Local – SMGL: Só para constar em ata que nós 714 

fizemos inúmeros comunicados para a Secretaria Especial de Direitos Humanos, com a 715 

Presidente do CONANDA, solicitando informações da possível vinda da Presidente, como 716 

também a questão da visita da Ministra no dia 18, nesse um evento simultâneo, mas não 717 

tínhamos resposta. .ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 718 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Falei com a Isabel, tratamos sobre uma 719 

possível vinda no Fórum, hoje no CMDCA, como ela não recebeu confirmação nós 720 

agendou. Eu também disse que enviamos três e-mails pedindo a troca da data. Ela não 721 

recebeu, nós vamos encontrar ela no final do mês no Itaú Social. Aproveitamos para ver 722 
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da vinda da Ministra, mas ela não sabia de absolutamente nada. CONSELHEIRO 723 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Coordenação 724 

Política e Governança Local – SMGL: E sobre o evento que Conselheiro Joel citou, 725 

quero aqui fazer uma solicitação, que a gente comece a tratar esse tipo de 726 

correspondência eletrônica de conselheiros do CMDCA ou do Fórum de Entidades como 727 

um assunto mais sério. A gente corre o risco, como corremos na semana retrasada e 728 

passada, do FUNCRIANÇA e o nosso conselho serem desvalorizados por informações 729 

equivocadas que circulam na rede e que mobilizaram muitas instituições com 730 

informações inverídicas. Sugiro que convide as duas pessoas que veicularam esses e-731 

mails, para que seja esclarecido esse assunto. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 732 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ontem 733 

nós falamos sobre isso no Fórum de Entidades, a Elaine fez a sua defesa, nós fizemos a 734 

nossa. Se o Conselho acha que precisamos convidar eles para tratar do assunto, eu 735 

acho que não vai ter nada a somar. É uma questão de opinião e visão, mas o que 736 

tínhamos para falar falamos ontem. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto 737 

Leonardo Murialdo – ILEM: Uma das coisas que já foi meio trincado foi a forma como o 738 

e-mail foi, com termos como audiência pública. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 739 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós fomos 740 

muito sinceros, a gente foi bem sincero, não omitimos erros de pessoa, tentamos deixar o 741 

mais transparente possível no Fórum de Entidades, tentamos ampliar e não roubar o 742 

tempo do Fórum de Entidades. Quanto ao e-mail, ontem tivemos uma reunião, eu e o 743 

Carlos Luz sobre os fluxos, este é outro e-mail, mas encerrou o assunto, só se vocês 744 

quiserem entrar no assunto. CONSELHEIRO JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede 745 

de Integração e Cidadania – RINACI: André, isso foi amplamente esclarecido, só o que 746 

me preocupa é que fomos eleitos no Fórum de Entidades, mas a sensação é que quando 747 

vamos lá há uma guerra entre as entidades e o Conselho, não é contra o André. Eu acho 748 

que nós temos que rever, está complicado o negócio. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - 749 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Se fossemos fieis às reuniões com as entidades, 750 

porque na hora aparecia, a gente já limpa ali, porque se a Coordenação do Fórum de 751 

Entidades já esclarece antes, ou nós daqui, entre coordenações, não chega na ponta. A 752 

questão do e-mail, são níveis de entendimento, são 400 instituições, olham uma vírgula 753 

fora do lugar, uma palavra mal colocada, dá margem para vários entendimentos. Então, 754 

quanto mais simples e didático for, sintético e objetivo, menos confusão dá. ANDRÉ LUIZ 755 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 756 

do CMDCA: Já está estabelecida a ida do CMDCA ao Fórum de Entidades, é sempre na 757 

última terça. Dia 30 coincidiu o mesmo dia, a gente lembrou que era lá. sobre o e-mail, 758 

todos somos inocentes até prova em contrário. A pessoa que iniciou aquilo ali tinha 759 

clareza, o assunto não era de ontem, era do ano passado, quando fez todo o 760 

questionamento tinha o alarde, sabia o que estava fazendo. Ontem tratamos algumas 761 

coisa, quero dizer que depois de três meses foram autorizados os cartões, em tempo 762 

recorde, comparando com o Sudão, mas já foi autorizado, ele vai mandar fazer esta 763 

semana ainda. Eu pedi ao Carlos Luz que a gente desse mais uma carga na PROCEMPA 764 

quanto aos e-mails, ele já fez isso e houve uma primeira sinalização positiva, que é o 765 

nome do conselheiro CMDCA “@smgl”. O pessoal governamental já tem. Nós pedimos 766 

para a maioria dos titulares, vamos fazer como o Jack estripador, vamos por partes, a 767 

gente não queria assustar e ter uma negativa (Risos). Depois vamos para um segundo 768 

passo, que é ser CMDCA ao invés de SMGL. O importante é que a sinalização foi 769 

positiva. Amanhã nós teremos uma reunião com a Circe, eu e o Carlos,  para tratarmos 770 
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do fluxo do CMDCA, que um dos problemas desta semana é que estamos sem carro, 771 

porque como ele não era usado, agora veio a  tal Doblô, tem que fazer um pedido do 772 

carro, com muita fé, com muita coisa, que não esteja ocupado. Ontem o Prefeito Fortunati 773 

e o Secretário Busatto estavam no Conselho do Orçamento Participativo, foi até às 23 774 

horas, a Patrícia estava... Foi até às 23 horas. Eu conversei com o Secretário Busatto 775 

antes de começar, ele sinalizou que falou com o Maurinho, que é quem estava trancando, 776 

por uma visão errada, a questão das diárias, ele estava questionando. Então, tinham 777 

destrancado as diárias. A informação é essa, não é Rogério? Diz que sai em dois, três 778 

dias. CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da 779 

Fazenda - SMF: Amanhã eu acho. Carolina Aguirre – Centro de Atendimento 780 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC O CMDCA não tem mais carro? CONSELHEIRO 781 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Coordenação 782 

Política e Governança Local – SMGL: Tem. O dono da Kombi, o Dinarte, ele rompeu o 783 

contrato com a Prefeitura, até a Prefeitura te um novo contrato com o carro exclusivo do 784 

CMDCA, vai mais alguns dias, podemos ter carro, mas não como antes, com a 785 

instantaneidade, com o motorista parado ali embaixo. Primeiro, todos os demais carros 786 

da Governança tem uma gerência de frota. Eu preciso do carro amanhã de manhã para ir 787 

no MP com a Otília, eu pedi na segunda-feira, se eu tivesse pedido hoje não teria. Então, 788 

é tudo com previsão e antecedência. Nós da Governança pedimos para a Gerência de 789 

Frota um mapeamento dos últimos 6 meses, o nosso carro praticamente não é usado. A 790 

Cláudia Lopes deve estar passado uma lista de representações do Conselho, nós temos 791 

quase 30 representações e o carro não está sendo usado. Então, usem, porque a 792 

empresa vencedora ganha dinheiro parado, é o que estava acontecendo com a empresa 793 

desse motorista que saiu, porque ele estava parado, ganhando dinheiro. ANDRÉ LUIZ 794 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 795 

do CMDCA: Este motorista, eu escutei daqui, que tinha problema de relacionamento, 796 

postura, problemas de relacionamento para não dizer pior. Vamos continuar? Vamos 797 

para o edital? Otília, quer falar? CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO 798 

– Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: A Otília quer saber se 799 

amanhã na reunião com a Circe vai o André Presidente ou vai a Executiva? ANDRÉ LUIZ 800 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 801 

do CMDCA: Eu ia, mas pode ser a Executiva, quem quiser pode ir. A pauta é o fluxo. 802 

CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - 803 

SMF: A reunião é aqui, às 14 horas. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 804 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Gente, ficou acertado que a 805 

Presidência teria uma reunião quinzenal sobre o fluxo e algumas pendência, sé isso que 806 

vai ter. Para informar, a Lea está falando ali... Na representação da Corregedoria dos 807 

Conselhos Tutelares, vai ficar a Lea e Mara, como titular e suplente, vamos manter 808 

assim, se for necessário a gente indica mais. Pauta da semana que vem: leitura da 809 

síntese, comissões e relato das viagens. Qualquer necessidade nós vamos convocar uma 810 

reunião extraordinária para tratar sobre o edital. Vamos agora para o EDITAL. Carolina 811 

Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Assim, o GT 812 

Edital se reuniu e trabalhamos algumas questões que vamos mostrar para aprovar essas 813 

indicações. Queremos divulgar no Diário Gaucho, Correio do Povo, mais o DOPA, ver a 814 

possibilidade do Metro. Já foi solicitada a relação de entidades com inadimplência à 815 

SMED e FASC. A questão da presença no Fórum de Entidades, a presença não terá 816 

neste edital. Tudo é indicação, vai para votação. A questão de divulgação é consenso, a 817 

divulgação quanto mais melhor, a questão de inadimplência também. Presença no fórum 818 
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não será solicitada. Já tem destaque: Carlos e Dalva. Não terá idade máxima para 819 

repasse de PCDs’. Não tem destaque. E 70% do valor do edital será dividido entre as 820 

mantenedoras. Destaque. Apresentar as negativas junto ao plano de aplicação, são 821 

todas, se tiver outra que a gente não lembre tem que ver. Quando será apresentado 822 

compras ou gastos no valor maior de R$ 8 mil vai ter que apresentar 03 orçamentos. Eu 823 

coloquei quando tem que ser apresentado, se é antes. Na divisão que sugerimos é 70% 824 

do valor total, que dá R$ 1.190.000,00 por mantenedoras aptas a receber o edital. O que 825 

é isso? Nos editais era meio a meio, por dividido por mantenedora, igualmente, este ano 826 

que subisse para 70%, que ficaria mais tranquila, até por questão de igualdade. 827 

Programas inscritos pela entidade, a proposta da divisão ficou: Educação Infantil 35%, 828 

SASE 25%, Acolhimento 15%, Trabalho Educativo 10%, PCD’s 5% e Aprendizagem 10%. 829 

Tem destaque. Era isso, vamos aos destaques. A presença no Fórum de Entidades. 830 

CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 831 

Política e Governança Local – SMGL: Eu acho que as instituições têm que apresentar 832 

vínculo no Fórum de Entidades, não a presença de que tem que ter x de presença. Se 833 

tem vínculo sim, senão tem vínculo é complicado. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 834 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Inscritas 835 

no Fórum de Entidades. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 836 

da Divina Providência – IPSDP: Eu acolho a sugestão do colega Carlos Fernando, só 837 

poderia ser no mesmo material que eles nos mandam, colocar que participa do Fórum de 838 

Entidades, no mesmo formulário que eles já mandam, o padrão, tirando o percentual. Eu 839 

acho importante a gente ter esse documento porque é um vinculo das entidades. 840 

Carolina Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 841 

Concordo com as propostas, mas para não ficar um documento a mais, pensando em 842 

folhas, ao invés de fazer uma folha por instituição que o Fórum de Entidades forneça uma 843 

planilha. CONSELHEIRO JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 844 

Cidadania – RINACI: Eu acolho esta proposta. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 845 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A gente já 846 

tem que iniciar pedindo, mas tem que deixar aberto de nós podermos voltar e perguntar, 847 

porque daqui a pouco inviabiliza. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres 848 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu acho que seria melhor cada uma ir lá e 849 

pegar,até porque não é só para nós. É um vínculo que a instituição tem com o Fórum de 850 

Entidades, ela se obriga a ir lá. CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - 851 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Nós poderíamos mandar a listagem para o 852 

Fórum de Entidades, a relação das entidades inscritas no edital, pergunta se elas têm 853 

relação com o Fórum de Entidades. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - 854 

Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: É mais fácil eles se anteciparem. 855 

CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - 856 

SMF: Mas vai constar que o conselho vai consultar o Fórum de Entidades. 857 

CONSELHEIRO JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – 858 

RINACI: O Joel foi Presidente do Fórum de Entidades, é uma reflexão, eu acho que a 859 

gente ainda não acredita no Fórum de Entidades. É uma coisa, não confia no Fórum de 860 

Entidades. Outra, tem período para recurso, a tua entidade não está no fórum, pode ir ver 861 

a trazer. Se estamos pedindo uma lista para a SMED e a FASC, vamos pedir para o 862 

Fórum de Entidades, para valorizar, acreditar no Fórum de Entidades, senão é mais 863 

papel. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 864 

Providência – IPSDP: Mas hoje são 346, o Fórum de Entidades está com uma estrutura 865 

pequena, que não conhece todo mundo, lá usam muito o nome fantasia. Eu acho mais 866 
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saudável gastar uma folha de papel do que enlouquecer um monte de gente, fazendo 867 

com que as instituições gastem um monte de passagem para resolve um problema 868 

depois. (falas concomitantes). CONSELHEIRA MÁRCIA REGINA GERMANY 869 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: A questão da lista é assim, 870 

quem já fez consulta em lista, todo mundo sabe como vem essas listas, cada um vem de 871 

um jeito. Eu estou desde 2005 na SMED e aqui, se me disserem as 216 escolas que tem 872 

registro aqui, eu vou dizer que está no do Fórum e no CMDCA. Agora, e as outras? Eu 873 

digo quem vai fazer, quem vai achar na lista. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 874 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós temos 875 

duas propostas: pedir a comprovação da inscrição no Fórum de Entidades, assim como a 876 

SMED e a FASC fazem. Quem aprova levante a mão. Quem acha que nós temos que 877 

pedir a listagem ao Fórum de Entidades levante a mão. Dois votos. Abstenções? 878 

APROVADO. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 879 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Destaque nos 70% já foi entendido, 70% dividir 880 

entre as mantenedoras, isso vai ajudar 70% das entidades que são de pequeno e médio 881 

porte. Essa é a questão de ser 70% e não 50%. A próxima. CONSELHEIRO JOEL 882 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: O meu destaque é onde está na 8.666, 883 

qual a necessidade de pedir todos os documentos de novo se as instituições têm 884 

convênio com a FASC e a SMED, estão recebendo dinheiro público, se tivesse problema 885 

não receberiam. Eu reduziria. ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da 886 

Fazenda - SMF: As certidões são pedidas na assinatura do contrato, nesse período ela 887 

pode ficar inadimplente, por isso tem que receber uma nova. (falas concomitantes). 888 

CONSELHEIRO JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – 889 

RINACI: Ali é certidão de débito trabalhista. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 890 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Era 891 

obrigatório, é lei, não adianta. Só vão ser entregues no segundo momento. Então, são 892 

cinco certidões. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 893 

da Cruz – CAIMC: Só colocar que ali tem dois termos, tanto a questão de inscrição como 894 

de credenciamento para o Fórum de Entidades. CONSELHEIRO ROGÉRIO 895 

PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Pedir comprovação 896 

junto ao Fórum de Entidades do credenciamento ativo junto ao fórum. (falas 897 

concomitantes). CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 898 

Providência – IPSDP: A questão da 8.666, estão sendo conveniadas não licitadas, nesta 899 

parte nós entramos. As entidades quando são conveniamento não entram como licitação. 900 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 901 

Presidente do CMDCA: Mas isto não é conveniamento, senão seria outro critério. Isto é 902 

um momento só, o conveniamento é permanente. JORGE ROBERTO DO SANTOS – 903 

Rede de Integração e Cidadania – RINACI: No edital acho que serviços não devem 904 

estar, CEEE, DMAE, frete, o serviço está nisso. CONSELHEIRO ROGÉRIO 905 

PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Mas serviço é só 906 

reforma, não vai ter valor acima. Pode botar os itens para aplicação de recursos, onde 907 

precisa apresentar os 03 orçamentos. .ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 908 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vamos deixamos isso 909 

pré-aprovado, depois a gente vê exatamente como é, a questão legal. CONSELHEIRA 910 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Quem 911 

sabe a gente vai no que tem que ser concluído, vamos aprovar na integra na semana que 912 

vem, a gente vê o português, uma única vez. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 913 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Está bom. 914 
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CONSELHEIRA ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 915 

Excepcionais – APAE: Eu quero trazer a questão que uma das queixas do GT de 916 

PCD’s, hoje o fórum, é a questão de ficarem prejudicados no edital. Já compomos para 917 

discutir a idade, já foi aprovado, nasceu o filho, mas proponho tirar 5% da Educação 918 

Infantil e colocar nos PCD’s, porque é um grupo menor, mas tem necessidade. ANDRÉ 919 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 920 

Presidente do CMDCA: Essa proposta foi construída em consenso pela comissão, só 921 

esse registro, foi a proposta dos membros. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO 922 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: A 923 

questão da aprendizagem não tem convênio nenhum, 10% é pouco. Também colocaria 924 

5% da Educação Infantil para somar 15% aqui embaixo. E uma pergunta: é esse mesmo 925 

parâmetro que estamos fazendo o reajuste de convênios? Porque naquela reunião com 926 

FASC, SMED, Fazenda, o pessoal fala no SASE. Eu queria defender que da mesma 927 

forma que se pede o empodeiramento e valorização de quem está trabalhando com 928 

adolescentes, eu acho que o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e 929 

Aprendizagem deveriam receber cada um mais 5%. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - 930 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu acho que seria incoerente não colocarmos o 931 

SARA, o único argumento que me deram é que no ano passado entraram só duas 932 

instituições e que receberam muito. Não precisa entrar no bolo do percapta, mas, agora, 933 

atendem 2 a 3 vezes por semana, não tem convênio nenhum, estão registradas. O 934 

argumento de que apenas duas entraram não é argumento para nós enquanto Conselho. 935 

A minha proposta é a inclusão do SARA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 936 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: A gente não entende enquanto 937 

valor, dinheiro. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 938 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A percapta da Educação Infantil foi de R$ 17,00, 939 

que era 20% no ano passado, passando para 30% vai a R$ 18,00, parece um monte, mas 940 

é pouco. CONSELHEIRO CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal 941 

de Política e Governança Local – SMGL: Mas é o único programa que pode pedir 942 

contribuição, o restante não. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 943 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não é bem assim, acho que 944 

a vida é curta. Porto Alegre vai encerrar as comunitárias. (falas concomitantes). Pessoal, 945 

vamos encaminhar? Nós temos o seguinte, proposta 01) acompanhar a proposta da 946 

comissão, manter o parecer da comissão. Proposta 02) incluir o SARA. CONSELHEIRO 947 

JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Mas se 948 

incluir vai ser no geral, não vai ter percapta para ele. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 949 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós 950 

discutimos desde a primeira vez, a comissão foi favorável que não entrasse. 951 

CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - 952 

SMF: Mas o SARA está incluso nos 70%. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto 953 

Leonardo Murialdo – ILEM: Não está em divisão nenhuma. Eu quero ver qual vai se RO 954 

argumento. CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 955 

Providência – IPSDP: Na verdade, não entraram no ano retrasado. ANDRÉ LUIZ DA 956 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 957 

CMDCA: Um estava, outro não, bom... CONSELHEIRO MARCOS JABOSKI – Fundação 958 

O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Se tem os 70% ela está recebendo, porque foi 959 

aprovada. Vai receber igual. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 960 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim, porque é entidade 961 

registrada. (falas concomitantes). CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - 962 
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Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Tem que especificar. CONSELHEIRA DALVA 963 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Coloca um 964 

parágrafo único de que as entidades com programa SARA estão no percentual dos 70%. 965 

Não precisa incluir nos programas aqui, parágrafo único destacando. ANDRÉ LUIZ DA 966 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 967 

CMDCA: E decidimos que este ano não entrariam para um futuro ano entrar. Este 968 

Conselho pode fazer isso. É um entendimento do Conselho este ano. CONSELHEIRO 969 

MARCOS JABOSKI – Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Ela entra, está 970 

nos 70%, só não vai ganhar um plus. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto 971 

Leonardo Murialdo – ILEM: Mas o geralzão está aqui de todos que entram. 972 

CONSELHEIRA DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 973 

IPSDP: Se colocar um parágrafo único destacaria, não entra como programa individual, 974 

específico, coloca o parágrafo único. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 975 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC: Concordo em colocar um parágrafo único, algum 976 

texto que vai entrar. Só tem uma discussão antiga aqui dentro se é direto ou indireto. Se 977 

vai colocar outro programa, por que não vai entrar na divisão dos 70%? Fiquei com esta 978 

dúvida. Eles também atendem criança. Com base no quê? Ou entra e ganha tudo ou não 979 

entra, porque não tem justificativa. Ontem me perguntaram sobre atendimento indireto, só 980 

deixo assim, porque o edital é só para atendimento direto. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 981 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 982 

Vamos encaminhar para votação, porque se sair mais um não temos mais quorum. Não 983 

tem contradição deixar alguém fora, no ano passado alguém ficou fora. Eu não vejo 984 

contradição. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: 985 

Mas não entra porque não entra? Tem que ter argumento para responder. ANDRÉ LUIZ 986 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 987 

do CMDCA: Vamos encaminhar, manter a proposta da comissão ou não, nesse critério 988 

da divisão de valores. Quem concorda com a proposta de votação levante a mão. Dez 989 

votos. Quem não concorda com a comissão? Cinco. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - 990 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Vocês acabam de tirar o programa sem dar a 991 

justificativa, que tem atendimento direto no edital e um de atendimento direto ficou fora. 992 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 993 

Presidente do CMDCA: Este ano o Conselho optou por estes 06 programas. A votação 994 

foi feita por quem vai poder disputar os valores. É o mesmo quando teve edital só para 995 

dois ou três programas, porque o Conselho achou por bem. Mais algum destaque, Carol? 996 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 997 

CAIMC: Não. CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da 998 

Fazenda - SMF: Mas ficou bem constatado que poderia ter colocado o SARA. ANDRÉ 999 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1000 

Presidente do CMDCA: A proposta é não levar em consideração a votação? Foram dez 1001 

a cinco. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu vou 1002 

levar em consideração que todos tiveram a clareza do que votou. ANDRÉ LUIZ DA 1003 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1004 

CMDCA: Claro. Ficou votado e aprovado. Era isso por hoje.  1005 

Encerram-se os trabalhos da plenária às 17h30min.  1006 

Taquígrafa: Patrícia Costa da Silva 1007 
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